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Q
uanto mais velho, melhor. 
O Fluminense parece ter 
transformado a passagem 
do tempo em um aliado na 

caminhada pelo bicampeonato da 
Libertadores. Aos 45 anos, Fábio; 
aos 41, Thiago Silva; e aos 40, Hulk 
compõem o trio experiente capaz 
de sustentar um time ainda dispos-
to a fazer história na competição. 
Hoje, às 19h, no Estádio Ciudad de 
Vicente López, na Argentina, os três 
estarão em campo para conduzir o 
tricolor diante do Platense, no jogo 
de volta das quartas de final. De-
pois do 2 x 0 no Maracanã, o time 
carioca pode até perder por um gol 
para alcançar novamente a semifi-
nal da Glória Eterna. A transmissão 
será da ESPN e do Disney+.

Não é apenas uma coincidência 
estatística. O Fluminense do títu-
lo da Libertadores em 2023 já era, 
sob o comando de Fernando Diniz, 
o campeão com a maior média de 
idade da história do torneio, com 
31,6 anos. Daquele elenco, Samuel 
Xavier (36), Ganso (36) e Cano (38) 
também permanecem. Na última 
terça-feira, o tricolor iniciou o due-
lo com o Platense com uma estatís-
tica ainda maior, de 32,7. Em uma 
competição associada à juventude, 
à velocidade e à urgência do mata-
-mata, os cariocas apostam no con-
trário: jogadores rodados, acostu-
mados a decisões e ainda capazes 
de assumir protagonismo quando 
a camisa pesa mais.

Fábio talvez seja o símbolo má-
ximo dessa fórmula. Aos 45 anos, 
o goleiro atravessa mais uma cam-
panha continental como dono de 
uma marca impressionante: é o re-
cordista em partidas de Libertado-
res, com 119 aparições. A experiên-
cia, porém, não significa acomoda-
ção. Em Buenos Aires, será neces-
sário administrar a pressão de um 
adversário com o dever de vencer 
por pelo menos dois gols para le-
var a definição aos pênaltis. “Im-
portante é jogar bem e ter confian-
ça. Dentro de tudo que fizermos, se 
a gente jogar bem, temos grandes 
chances de sair com um bom re-
sultado. Mas não tem nada defini-
do, porque sabemos que é sempre 

LIBERTADORES Guiado pela experiência dos quarentões Fábio, Thiago Silva e Hulk, Fluminense defende o placar de 2 x 0

Como um vinho...

Fábio (45 anos), Thiago Silva (41) e Hulk (40): junção de experiência capaz de fazer o tricolor relembrar a conquista da América de 2023
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Brasileirão
O Bahia é o novo integrante do G-4 da Série A do Campeonato 
Brasileiro. Ontem, no encerramento da 27ª rodada da competição 
nacional, o Tricolor do Pici recebeu o Remo, na Arena Fonte Nova, e 
ganhou por 2 x 1, tomando o lugar do Fluminense na classificação. Os 
gols foram marcados por Jean Lucas e Luciano Juba para os baianos. 
Vitor Bueno diminuiu para os paraenses, que seguem agonizando na 
vice-lanterna da disputa e com grande risco de rebaixamento.

construído no Maracanã contra o Platense para provar, assim como em 2023, que um elenco mais velho pode dar frutos

AGENDA
Hoje
19h Platense x Fluminense
Ida: 0 x 2

Amanhã
19h LDU x Palmeiras
Ida: 0 x 1

21h30 Corinthians x Estudiantes
Ida: 1 x 1

Quinta-feira
21h30 Flamengo x Ind. del Valle
Ida: 2 x 0Árbitro: Cristian Garay (CHI)

19h Estádio
Maracanã

Libertadores
Quartas (volta)

Transmissão  
ESPN e Disney+

PLATENSE FLUMINENSE

Cozzani; Lagos, Vázquez, Víctor Cuesta e To-
más Silva; Barrios, Pablo Ferreira e Mainero; 

Retamar, Togni e Sepúlveda.
Técnico: Martín Palermo

Fábio; Guga, Thiago Silva, Millán e Renê; 
Martinelli, Nonato e Ganso; Serna

(Canobbio), Soteldo e Hulk.
Técnico: Marcão

difícil jogar na Argentina, princi-
palmente uma decisão de Liberta-
dores”, afirmou ao ge.

Thiago Silva compartilha da 
mesma consciência sobre o pe-
so do momento, mas enxerga 

também uma dimensão pessoal 
na caminhada. Capitão e um dos 
principais líderes do elenco, o 

zagueiro sabe: a janela para dis-
putar outra Libertadores está ca-
da vez menor. Antes da classifica-
ção às quartas de final, contra o 
Independiente Rivadavia, abriu 
o jogo no vestiário. “Estou mais 
para lá do que para cá. Essa pode 
ser a minha última Libertadores. 
A gente nunca sabe do futuro, mas 
provavelmente é a minha última. 
Então, vamos desfrutar e competir 
com os caras”, disse, ao tomar pa-
ra si a palavra na preleção.

Há, ainda, Hulk. Aos 38 anos, o 
atacante, vice com o Atlético-MG 
em 2024, está no centro do sonho 
continental e chegou ao Flumi-
nense com uma ambição intacta. 
“Meu sonho é conquistar uma Li-
bertadores. Temos plantel para is-
so. Uma equipe muito bem mon-
tada”, disse ao ser anunciado pelo 

tricolor, em maio. Meses depois, o 
desejo deixou de ser promessa e vi-
rou possibilidade concreta. O gol 
marcado no jogo de ida, em parce-
ria com Ganso, colocou o time ca-
rioca em posição privilegiada e au-
mentou a confiança em uma cam-
panha com potencial de terminar 
com o segundo título continental 
da história do clube, repetindo o 
feito de 2023.

Bônus da experiência

O 2 x 0 construído no Estádio do 
Maracanã, aliás, foi um retrato da 
experiência tricolor. O Fluminense 
abriu vantagem ainda no primeiro 
tempo, com Nonato e Hulk, con-
trolou o adversário e administrou o 
resultado na etapa final. O Platense 
tentou reagir, mas não encontrou o 
caminho para diminuir a diferen-
ça. Agora, a equipe argentina pre-
cisará se lançar desde o início, en-
quanto o Flu terá de saber dosar o 
risco sem transformar a vantagem 
em acomodação.

Nesse equilíbrio, os atletas vete-
ranos ganham ainda mais impor-
tância. Fábio conhece a atmosfe-
ra de uma decisão como poucos. 
Thiago Silva carrega a experiên-
cia de quem passou décadas nos 
maiores palcos do futebol. Hulk 
reúne força física, personalidade 
e a capacidade de decidir em pou-
cos toques. Juntos, eles represen-
tam uma espécie de relógio ao con-
trário: quanto mais o tempo pas-
sa, mais valiosos parecem se tor-
nar para o projeto tricolor.

Se o futebol costuma tratar a 
idade como um obstáculo para en-
tregar desempenho, o Fluminen-
se decidiu transformá-la em patri-
mônio capaz de gerar grandes con-
quistas. O clube chegou às quartas 
de final da Libertadores com uma 
mistura incomum de juventude e 
memória, mas são justamente os 
jogadores mais experientes os pila-
res para carregar parte importante 
do sonho. Aos pés de três quaren-
tões está uma possibilidade valio-
sa. O tricolor vai a Buenos Aires pa-
ra defender uma vantagem de dois 
gols. E, como um bom vinho, quer 
provar a capacidade de ficar me-
lhor quando a taça se aproxima.

SUL-AMERICANA

São Paulo se mobiliza por 
virada contra o Boca Jrs

O São Paulo tem a missão de 
virar o placar agregado contra o 
Boca Juniors hoje, às 21h30, no 
Estádio do MorumBis. Na ida, o 
tricolor perdeu por 1 x 0, na Argen-
tina. Assim, entra em campo hoje 
com a missão de, pelo menos, 
devolver o mesmo placar para 
tentar a classificação nos pênaltis. 
Triunfo por dois ou mais garante 
a vaga no tempo regulamentar. O 
SBT transmite ao vivo.

O recado de que esta é a prio-
ridade do São Paulo foi dado por 
Dorival Júnior no último sábado. 
O técnico escalou um time 100% 
reserva no clássico com o Palmei-
ras pela Série A do Campeona-
to Brasileiro. Até mesmo o goleiro 
Rafael foi preservado.

“Existe a possibilidade de uma 
semifinal na terça-feira (hoje). 
Nós temos um adversário dificí-
limo. Não tenho dúvidas de que 
teremos um jogo disputadíssimo”, 
justificou Dorival, que assumiu a 
responsabilidade pelo revés de 2 a 
0 no Nubank Parque.

Entre os titulares, apenas Arbo-
leda, Artur e Iago entraram, já no 

segundo tempo. O lateral-esquer-
do sofreu falta dura no fim da parti-
da e chegou a preocupar, mas está 
apto e deve iniciar o jogo contra o 
Boca Juniors no MorumBis.

O atacante Luciano, que havia 
deixado o jogo na Argentina com 
dores, é outro que tem condição 
de começar a partida após ter sido 
preservado. Ele deve formar dupla 
no ataque com o garoto Gustavo 
Santana, pois Calleri está suspen-
so pelo acúmulo de amarelos na 
Sul-Americana. O camisa 9 rece-
beu o último cartão por encostar a 
cabeça do adversário, em um lance 
provocado pelo rival argentino em 
La Bombonera.

Santana tem 21 anos e soma 
cinco jogos pelo profissional do São 
Paulo, com um gol. Ele marcou na 
vitória sobre o Red Bull Bragantino, 
quando havia assumido a posição 
de Calleri após lesão do argentino.

“São garotos promissores e que 
vêm apresentando algo muito posi-
tivo ao longo de todo esse proces-
so. Estou buscando alternativas, 
soluções, possibilidades que nos 
deem condições de melhoria do 

nosso grupo. Não solicitei, não 
pedi em momento nenhum contra-
tações, e nós precisávamos encon-
trar possibilidades, e essas possi-
bilidades estão sendo variadas no 
nosso grupo com aquilo que temos 
em Cotia”, falou Dorival Júnior, na 
época, também em referência às 
limitações do clube no mercado 
de transferências.

Do outro lado, o Boca Juniors 
também poupou os titulares na 
partida entre os jogos da Sul-A-
mericana. Com Enner Valen-
cia e Ángel Romero, porém, o 
time venceu o Central Córdoba 
por 3 x 1 em casa, pelo Clausu-
ra do Campeonato Argentino. O 

equatoriano fez um, e o paraguaio 
marcou duas vezes no jogo.

Líder na artilharia estrangei-
ra do Corinthians, Romero sabe 
como poucos o que é enfrentar o 
São Paulo. “Vem um jogo compli-
cado, em que queremos levar a 
classificação. É um lugar difícil (o 
MorumBis), uma equipe brasilei-
ra, mas temos toda a capacidade 
de classificar”, avaliou o atacante.

O São Paulo tenta o bicampeona-
to na Sul-Americana, após ter venci-
do há 14 anos, em 2012. O Boca 
Juniors, campeão em 2004 e 2005, 
quer o tri, que faria do clube o maior 
vencedor do torneio. Quem passar à 
semifinal encara Vasco ou Santa Fe.

Dorival Júnior dosou forças para o tricolor competir bem pela classificação

Erico Leonan/São Paulo

Em alta, Vasco 
pega Santa Fe

O Vasco busca aproveitar o forte 
apoio da torcida em São Januá-
rio para avançar às semifinais da 
Sul-Americana. Hoje, às 19h, o 
time carioca recebe o Indepen-
diente Santa Fe pelo jogo de volta 
das quartas de final. A Paramount+ 
exibe via streaming.

O desafio acontece após a equi-
pe sobreviver à altitude de Bogo-
tá, a 2.640 metros acima do nível 
do mar, e arrancar um empate por 
0 x 0 na Colômbia. Quem vencer 
garante a classificação, enquan-
to um novo empate leva a decisão 
para os pênaltis.

O Vasco chega embalado após 
conquistar a primeira vitória fora 
de casa no Campeonato Brasileiro. 
No último sábado, a equipe venceu 
o Grêmio por 2 x 1, e vem mostran-
do evolução sob o comando de 
Pedro Emanuel. Nos últimos seis 
jogos disputados, o time perdeu 
apenas uma vez, além de somar 
quatro vitórias e um empate.

“Nós temos que conquistar um 
troféu. Estamos disputando duas 
copas. Não é justo eu abdicar disso, 
pois meu grupo trabalha, se esforça 
e merece esse tipo de recompensa, 
para o clube e nossa torcida, que 
quer nos ver conquistar troféus”, 
explicou Pedro Emanuel.

Destaque do dia

Coutinho na Vila
O Santos oficializou, ontem, a 
contratação de Philippe Coutinho. 
Longe dos gramados desde 14 
de fevereiro, o jogador comentou 
sobre o retorno ao futebol, elogiou 
Neymar, e rebateu as críticas que 
sofreu ao deixar o Vasco. O atleta 
foi apresentado junto com Rodinei. 
“Tinha vontade de voltar a jogar. 
Por que não? Qual o problema? 
Estou indo para um grande clube, 
em outra cidade. Seria injusto eu 
não poder voltar”, afirmou.
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